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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre

PaJgarnento a.d.io.rvta.d.o r

Numero avulso 40 rs.

. '

��r ��ri� Jl\ ��� d! mu � 2r� �J)

prepnr'atlnç; em latas grnndes a as e

tí$500 a lata conforme a cor.
Ditas cm lntinhas de flOO grnmmas

(i de 1 k ilo a 500 rs. e 1 $000.
-

Encontra-se n: i nrmnzem de sec

(�qs. e molhados em frente DO, largo
(\�l attan.legn.

PEREIRA OI{TVEIR.A

Seccos e 1110111aclos
16 nUA DA COI\STITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
Of'rourietario d'csto bem sortido e afre

h"1l(;Z;tüo' ncgoeio, querendo retirar-se d'esta
)\'ovin(�ia. faz venda de tudo o activo e pas
f i<-ivo em bous condicõc.__ . inclusive! 2 l'rcdios

I'l'o['I'ics para nep;o::io C moradia, Janto ao

Illc"rnü,

An-[;:Jni:J d.a. Ro�-:,h.::& PJoiuCJ_,
L

VENDE-SE

ei'" na CUS:l do PAI li ,\.
Raa da ',jullstitui ,tio U l(j

500:0008000
N.133037
Deposito

·Esperança

I Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melhor que ha neste gcnero.
Palhas Portuguesas, fumo em rama. e em

corda o mais forte que se pode «ncontrar
nesta praça, tudo isto em casa do Baptista
Rua do Senado n , 7.

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

. BAHIA
Cigarros de todas 'as' qualidade.
O proprietario deste hem montado estabe

lecimento grato aos S(,lI,� fregueses que sem

pl'c,tem frequentado a sua casa, querendo
dar-lhes uma pl'o"a de estima A considera
ção, offerece-lhes interesse gratuito no bilhe
te inteiro n.' 133,037 daloteria rIn 500:000A
e ao mcsmo tempo convida-os á virem com
prar e assignnr os seus nomes ate a vespe
ra de andar aro la,-qllo nesse dia será di
vidido por partes eguaes, fazendo parte igual.
o abaixo assiguado.
Espera que os seus fregueses. terão occa

sião de bem dizer o ter cornpfado ao Baptista,
Já pelas boas qualidades dos charutos c todos
os genCl'OB de sua cus') c mais pejo premio
qlW espera quo saia em um numero tão sym
pathico, qUe até se parece com o sympatbi
co Baptista.

MANOEL BAPTISTA DOS SA�TOS

N.1=53027
GRANDE

Fecbincha. �! �
Grunde Barutilho de charutos de Havana

Hauil.urguezcs e Bahia.

----------_.----�---

.

Z

500:000$ _

•

o abaixo assignado offerece a todos os de-
,

vedores dos anuosde 1882 e 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse g'ratnito no bilhete in
teiro tia Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo assigrrado em partes eguaes,
conforme o numero dos que quiserem ser

considerados como bons pagadores e inte
ressados 1:0 mesmo bilhete.
Quem não que�'�l'á ser considerado bom fUgador o corri habilitação aos 500:000$000 ;

Quo especulador é o tal Baptista t
Previne-se quo para ninguern saber quem

são os qne por qualquer circumstancia se

aehão atrazndos com o abaixo assignado, dei
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to

do" ussiguados em uma lista que ficará em

seu POdcl'-Desteno, 24 do Maio de 1884,

MANOEL BAPTISTA nos SANTOS.

Ê BARATO
Vende-se á rua do Príncipe, n. 46,

1 balança decimal para 500 .kilos,
com terno de peso, 1 terno de me
elidas de litro para secco, 1 canoa
c1e�4 palmos de boca, tudo por pre
co rusoavel.
5

---.

---.

.

I
o
�
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CORREIO DA TARDE 2

Annunciou ante-hontcm o telpgrapho o

chamamento do sr. conselheiro Dantas,

para organisador do novo gabinete.
Si estadista tinha o partido liberal, que,

mais que nenhum outro se achasse im possi
vel. de presente, para tão melindrosa in

cumbencia,esse era o sr.conselheiro Dantas.
Com effeito durante toda esta situação

tem s. ex. sido o centro obrigado de muita

conspiração contra ministerios e em prol de
ministérios.
Membro proeminente do gabinete Sarai

va, s. ex. falseou completamente as ideias
do presidente do oonselho, considerando
cousa de nonada- o compromisso de hon
ra-tomado pOl' elle perante o paiz r; u'es
sa farça bu rlesca , que se charnou-2.· es

crutinio-s-, preparou s. ex. pela pressão
umamaioria que a opinião publica manifes
tada Iivrerneute não sagrara nas urnas.

Retiraudu-se desgostoso do governo por
motivo de procedimento tão pouco honroso,
o benemérito sr. conselheiro Saraiva, pas
sou o conselheiro Dantas a completar, do

senado, a sua obra, iniciada nos cornicios,
0, um terceiro escrutiuin, primeiro golpele
vado ao prestigio da nova lei eleitoral, foi
sob a direcção e inspiração de s. ex. adopta
do pela camara dos srs. deputados.
Estava feita a maioria insignificante, de'

ao mesmo tempo o orça.mento não de�forças
que, mais tarde, tanto alarde haviam .de ,pa,ra que s. ex. Cllm�l'l�Se ta.l determinação;
fazer os liberaes, e e de boa regl'a administrativa nto buscar

difficuldades, quando o parlamento não pl'C
porcíona meios I ara attendel-as.

O sr. A. F)GUEIRA:--Apoiado. Assim faz
o governo que queI' economisar.
O sr. TAuNAY:-Sinto 'siilCeramente quo O

nobre ministro da marinha não esteja pre-
seuie.

"
.

Osr. P. PARAIZO (ministro da justic:a):
Está no senado.

Desterro, 7 de Junho de 1884.

Kinisterio

Não nos occorre agora si á quéda do gabi
nete presidido pejo sr. Martinho Campos
foi de todo indiffereute o sr. conselheiro
Dantas; mas quando o sr, Visconde ae Para

naguá, rendendo preitos de homenagem ao

systema qUI} nos rege, .cahia com o ministe
rio que dirig-ia, em uma sessão da carnara,
por de traz dos reposteiros uma cabeça' fazia
comprimentos no meio dos mais delicados
.sorrIsos,

Essa cabeça era a de s.ex.

Indigitado cm seguida, coriju nctarnnnta
com outros, para organisudor do futuro ga
binete, s.ex. reCUSOU-S<3, deixando entrever
como causa o estado. de indisciplina da ca

mara; mas o motivo real era dizer-lhe a con

soiencia que não pod'tl COhl digni4�de as:su�
mil' tal papel.' " ;:

U:'l faetos estavam ain,la mui I'ecentcs'�'..
Agora, pela letirada. do 2J ele maio, é s.ex

novamente ehalY:âdo pai'a ol'gallisador do no�
V,) gabiuete.
A opposicJ'iO conscI'vael0ra deve estl'emecel'

de jubilo diante dcste facto, porque,eI11 Ycr

dadl', rninÍstcl'io que org<Juise R.ex. ll(\nhurna
C 'l\diç;10 de pl'l'nlillWllciCl offel·cCl'l'ú.

IJa 11:. PI.';;;::O'i (lo s, px. (}1'"
ta ('on 'p [l'a�:'i: IS; nha, c com

"ll'P'

O sr, TAUNAY:- .. .sern culpa formada, a

titulo de elementos de desordem perigosissi
mos, que podiam pôr esta capital a dous

O SR. TAUNAY:-Sr. presidente, aoha-: dedos da sua total conflagração.
se em discussão o credito de 35:64Q$666 pe-

. A minoria conservadora tem o dever de eE
dido pelo SI'. ministro da marinha, para au- tudar com toda él minudencia,com a maior
g'mento da �erba especial destinada a atten- individuação, todos os deploraveis suceessos

d�r. aos serviços do ba:alhão naval no

exel-1' qtie
se prendem ao doloroso.crime

ou,
inci

cicio de 1883-1884, VIstO como a verba vo- dente de 25 de outubro, na phraso do gabi
tarja para aquelle exercicio fõra insufficien- nete.
te. N'essa simples pr�tenção.e que parece de I O qne presenciãrnos.senhores? Só fraqueza,
pequeno alcance, vai I) gabll1ctp, de encon- inepcia,incapacidade do governo.condições
no a todo seu programma: pois s. ex. não perfeitamente antinornicas em govern� de
deveria, á vista da sornrna votada pelo orça- povos civilisados.e que se reflectiram em to
mento da marinha, ter completado o bata- dos os seus empregados c delegados.] Apoia
lhão naval, augrnentando assim d espezas dos).
que não podia satisfazer.
A lei defixação de forças navaes para o

anno de 1882-1883 elevou de certo o bata-

ferro fere, com o ferro será ferido;s. ex, ha
de cahir pelo mesmo meio que com outros

tem usado: ha de sêr uma vietima de con

spiração.
Para tanto basta que cesse o panico de

uma subida eventual dos conservadores,

Pergun to a v. ex .: como pôde conseguir.
esse verdadeiro milagre de, em tão curto
prazo de tempo, elevar ao estado completo
um batalhão que estava tão desfalcado.

Vamos, senhores, ter a explicação naquel
les tristes factos de 25 de outubro,que con

stituem terrível e sangrento au to de accusa

ção ao gabinete actual. (<<Apoiados da oppo
sição.» )

Esses voluntarios.de que fazem tanto alar
d� (\ nobre sr. ministro da marinha e da justi
ça que aqui o [,)'epresenta nesta occasião,
foram colhidos nas ruas desta capital e encer
rados violentamente na casa de detenção.,.

O S1'. SOAREs:-Apoiado,

Ante aquellc terrível desfecho,:que tanto
nos abateu no conceito uni versa] e que po- .

deria ter sido perfeitamente obviado si ti�-
.

vessemos á frente desta nacão um �!:toverno
• �u

dig'no,fol'te e sério ( apoiados ),ante aquelle
facto o depois delle, possuiram-se o governo
c a população de verdadeiro panico.quenão
tinha, a meu ver, razão de sêr. A cidade do
Rio de Janeiro foi quasi declarada em esta_
do de sitio, e o chefe de policia, nomeado
poucos dias depois, julgou-se na urgencia
de pedir providencias' extraordinarias, lan
çando mão de medidas que só são justifica
das nas occasiõos mais graves.nas emergen
cias mais melindrosas em (lue se veja uma

nação.
Parecia q!lO havi<lm()� chegado a uma.

'dessas immincncins cm quo são imprescindí
veis :JS repressões mais cnergioas c violentas.
Pois nüo vimos agital'-se no seio do g'abine
te a necessidade de se colherem nas malhas
da rede da policia q nauta estrangeiro fosse
julg-ado vagabundo ou capaz de entregar-se
<Í Yélg·abundagcl1l,atirandu·se 106'0 _para lon
go dos nOssos portos:
fi:' bl)m �abido qur. houve tcntafvils formaf�"

n'esse s('ntido, pdo qlle pN;O iuformaç-õcs .ao

llobl'() ministro da justiça. Queriam adoptai'
!11edid,ls e pl'o\·idf'll\.:ias extmordiual'ias, qne
aii�'ts pl1z('l'am Ctn pral iea; pois com effeito.
tnl1itos cidadJop, uns ta!Yez .il1statllCntl�, on
ti'os mais que l'l'ovayclmentu com illjustic:a,
f()rJo C('fll o m�li()r êll'l)ltl'io, 1,�lrnl' 1I1 ('usa Je1

-

DctCll<:iiO.

:CISCt.'T:ttSO
Proferido na sessão de 29 de maio

PELO

Exm. sr. dr.

ALFREDO D'ESCRAGNOLLE
TAlJNAY., .

lhão naval ao numero de' 600 praças, porem

(ContinúaJ,

O sr. 'l'AUNAY;"-POl' ISSO é que disse que
sentia,

O sr, P. PAR.AIZO ( m in istro da j ustiça ).__ :

Mas podia ser por outra razão,

O sr. A, FIGUrm:-A: - O nobre rn inistro da

justiça rócie dar-rios explicaçõe!".
O S1'. TAU:\AY:·-E. como v.ex. se adiantou

tão galhardamente, tomarei a lib('I'dade d�
apl'(�sental'-llIC alg'umas duvidas 11 ,l'espeito

,

deste credito.
S!'. pl'esidentC', para tel'mo� lJo,a dil'('�('ào

nest.a Jiscus,1io, devemos l'ef(�l'il'lno-n(ls· ao .

relatal'io elo ministel'io da mal'inh;� na pade
em que trata elo batalhão !lava].

Diz esse clOCll!TIl':rfO offieia!, qlJe
n ei 1'0 rl e 188:3 o seu cstado effect i \'0

Pln 1;)_
.!

(']'a de
212 praça;" mas l'l'['entinamellh·. rl.lilCO:::

. ,

1\ uet: am quü ASSe 1mblhfto iii. se

"om pldo, fa!tnnd l-lhe U� 'y)., I
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Estava Portugal em guerra com a Hespa
nha.

O exercito hespanhol, como si não temera
o approxirr.ar do inverno, atravessou a fron
teira e penetrou no territorio inimigo.
Vivos e atilados os portuguezes, dividi

ram o seu exercito em dous corpos: occultá
ram um proximo da linha divisoria e c01l0-
caram o outro na frente dos hespanhoes,
batendo u'urna retirada vergonhosa, para
Lisboa,
A fuga era tão precipitada que muitos

caixões da bagagelu foram encontrados no

caminho, contendo fardamento. calcado,&.
Animados por tal principio de campanha,

pensaram os hespauhoes só tornar folego na

capital da Lusitania.
Mas eis que de repente o terreno se lhes

apresent.a ingrat�-saibt,o e granit? era o

q ue se VIa .ausencia com pleta de habitações
corno de plantações.

De um lado e outro do immenso valle ro-

chas enormes de granito e em baixo a maior

. Quando não tivessemos sobejas provas da esterilidade.

inepciil do sr. Gama Rosa, bastava-nos o fa- Collocados os hespanhoes n'esta bacia

eto ingenuamente revelado pela «Regenera- horrivel, estacavam os portuguezes que lhes

cão.) de hontem, de ter s.ex. pedido exone- 'vinham na frente, e, quando, depois de ter

l:acão, do cargo de presidente d'esta provin- riveis angustias, que a falta de alimentação
cj� aoi sr. conselheiro Dan tas, no dia 4 do creara, resolveram-se a tornar para legarmais

correnjte mez, para devidamente o+. prospero, eIS que viram-se com a retirada

mm�s. cortada ...
Se's.ex. tivesse pedido exoneração ao mi- O segundo corpo lá estava a guardar-lhes

jisterio demissionario,và; mas ao sr.Dantas, a saluda: os -hespunhoes estararn, pOIS, eu

'Iue ainda não era. goveru.o,. pois, só a seisê curralados e muito bem encurralados .. ,

que poude.com rnaxima difficuldade.orgaui- * *

,

sar um ministério, e -este mesmo manco, é Perante o ministro de estrangeiros.em Lis-

um acto injnstificavel e que revela comple- boa, D.Frandsco. apresentou-se o ministro

ta insensatez! hespauhol, pedindo uma conferencia para
No procedimento de s.cx. só vêmos: ou tratar da paz.

muita ingenuidade ou excessivo amor a um Mandou-o o ministro portugez entrar pura
fardão alugado, o seu gabinete, onde o representante da Hes-

Bem comprehendemos a triste situação de panha foi encontral-o complelamente absor

quem, sem prestigio e nenhum mento . vê to diantede nma ratoeira, da qual boa por

tiSCapfll'-lhe e para sempre o poder, q�le, sem ção de ratinhos �sforçavam-se. por sahir,
I dignidale,lança mão de todos os meios para sem todavia o poderem consegun-.

arrastar aleuns dias miseráveis na poslSe d'el- Armunciado pela sua guia, mas não not�-
le,

o

l do por D. Francisco, depois de unsdous m i-

Melhor seria quc s. ex. abandonasse a ca-. r.utos de observação, aventurou-se a dizer

deira presidencial, que não soube honrar, e

\
o ministro hespanhol:

voltas:lC .para o ohscurautismo, �ond� nun- --V. ex. diverte-se �om o� bichinhos ....

ca deveria ter sabido pOl" couveuiencia pro- Ao que retrucou D. Francisco:
.

pria. -E' verdade, exm.; estava a qUl a vêr

A situacão do paiz presentemente é cala- estes animaesinhos, que entraram com tau

rnitosa,e as pobres provincias passão pOl' do- ta facilidade,o qu�,no �ntailto,agoI'a nãu po
lorosas provações, convém portanto,que �e- dem sahir por mais esfórço s que façam, ••
Ilhamos á frente das adrninistracões pl'OVlll-

*
�
*

�iaes ho.nens circumspectos e dê reputação O publico rl'esta cayital não est.urá ropre-
hrmada e não nullidadE\s cnfatuadas que . sentê;n�o de D. FranCISco, a apreCIar alg�m
p�r uma criminosa complacencia de um mi- ratinho, tlue aqui tiyesse entrado muito_ 1Il
ll:stl'O 10\·iano e estouvado. forão. com estu- chado de soberba, orgulho e prcsumpçao,e

pefa!çüo geral, guindadas ao.s mais ?ltos quo: entr�tanto, agoJ'C�, debalde procure uma

cargos com detrimento do servIço publrco e saInda, �l1lda mesmo a capucha,sem o poder
da propria dig'nidade do govemo ! conseglllr?
Estamos porem convictos de que o sr.

Conselheiro Dantas não quererá accarret,ar
C()� as dlfficuldadrs do governo tran.sa.cto,
mUlto ( mlora haja no seio do �ovo ml?lste
no algum medalhão,--que, mconsClcntc-

Inente,peça a conservação do sr,Gama Rosa QUESTÕES D'ALTA POLITICA
lia admillistração d'esta provinclU. '.
Mas esta ultima tentativa serà inf:'nctlfera, Pelos jornaes da côrte vê-se o que houve I

porque 11,10 haverá governo scrio qLle.f�llpois na camara dos delJutados. .

\,0 conhecC'r os altos feitos do s.ex.,alllda: o Para O governo. �ãO sêr ;TüncHlo em uma

mantellha no podeI'. . votacão, () sr. FehclO dos ::Santos motteo-se

C A G.0" dias de s.ex. estão contados e a sua re- em u'm carro fechado, e foi buscar 6 sr.Af-
•• runer

tlrad I
.,.

f 11' 1 t d . I rOllSO Penn'l que f'stava em casa, doente,e l' da (;). 1)10 ;Jncla lua lve mell.e CClC.- 11 " l
, ., l'ccel'eu comp eto sortImento e roupas pl'O-

bd ! 1 di, LO f>z m'uorw de um voto para sel' ."

-

, a AS3im o t'xigem o de�ol"O e o H'lO o /.:;'0- I com CSL. e '. _ 'd' d.\ mias para a presente ostaçao, e vende�as

Ver,l(.) J111I,'e"l''''I, . l·lDprov.l1dO s"llldlscussaoo.cle ItO e .... ·.,,···

t
1

't do
L ....

'.. •

d r d P(H' pro(:os mu, O commo s .

.

A lllsistencia n'c:itc caso é uma bal\:eza 29,000:000$ ao �lIlIs.teI'lU a !azen ...a pnra '.
T

lIlIPI'olll"I". (lo 1[',11
e scrvico� extraordllHlrlo3. •

.

20 RUA DO PRINCIPE 20

ri
,.. eunwtel' que �e preza I' O·' Afionso Penna impoz a quecb da ' ALF,\IATAIUA E HOUPA FEITA

, ,Il:aind.l pJS5Ue u:n resto de dignidade. SI',

---

PASS�\.MENTO

Depois de alguns mezes de doloroso padeci
Ineuro falleceu hontem á noite a exm.sra.D.

Carolina Vinhas de Moura, esposa do honra

do negociantp d'�$Wt praça sr. Caetano Nico

lao de Moura e Irmã do sr. Boaventura da

Costa Vinhas.
Ao desditoso marido e parentes da falle

aida os nossos profundos pezames.

MINISTERIO

/ Ficou assim organisado () gabinete presi
!lido pelo sr, conselheiro Dantas:

Presidente do conselho e ministro da fa

r.�nda, conselheiro Dantas, Imperio, Franco
de Sá, Justiça, Francisco Sodrê, Guerra,
Candido de Oliveira, Marinha, Almirante

Delamare,Estt-angeiros, J, da Matta Macha

do e AgrIcultura, Carneiro da Rocha.

'",I

..!_L_§p _
ame'!·

VARIEDADE
NA RATOEIRA

O CID.

I garantia de juros á estrada de ferro do Para

guassú. obtida pelo sr. Prisco Paraizo, con
dição esta .cúm que u'esse dia foi à camara.

Portan to eIS manifestada a divergencia en

tre os próprios ex-ministros.
Para não soffrer o governo derrota na sessão

seguinte retirárão-se a maioria e os mem

bros do ex-gabinete.Diz o «Brazile .que n'es
se dia os deputados da maioria achavam-se
todos fechados em uma ante-sala, cujas cha
ves os dous ministros da justiça e do impe-

. rio, tinhão levado na algibeira.
Entre as retiradas,vê-se o sr, SilvaiMafra

d�pu tado pelo 2.0 districto desta provin
era.

Houve um manifesto á Nação,assignado por'
52 deputados conservadores e liberaes, 1"\

TRIOLET

Patrão novo quer que fique.
Chiquinho não quer ficar l ll
Nem mesmo quando replique
Patrão novo quer que fique.
Meus olhos são-alambique,
Jà não podem mais chorarl!. ..
Patrão novo quer que fique,
Chiquinho não quer ficar! !f

L .

NOVO COMMENDADOR
Diz a «Regeneração» que o sr. Antonio

Paranhos deu o predio onde funccionao Ly
cêo de Artes e Officios, dando a entender
nestas palavras que a condecoração, que ob
teve aquelle srv.foi por esse importante «do
nativo: ,

Olhe quc o lycêo já lhe pagou 4:090$000 !
Cahistes I Verdadeiros canard ...eiros.

X ..

Aos dous oceanos
RUA DO JO�O PINTO N. 8

Completo sortimento de fazendas'
e armarinho, como flanellas, case
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, díagonaes.me
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca
misas, chapéos, meias, lenços, col
Ietes.saías de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRO
INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINA S,

ATTENQÃO
500:000$

A extracção da 2 ctS grande loteria
da C6rte ficou transferida para o dia
6 de Julho proximo futuro.
Acha-�e bilhetes li venda nas ca

sas de fazendas do abaixo assigna
do li rua do João Pinto n. 8 e 11.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS
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DE LISB�A
f).:surerior qualidade e impor-

tado directamente
'

a 808000

Pra 7a Barão

da

Laquna

CORR.iIO DA TARDE
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6 PHAÇ \. DO BARÃO DA LA.GUNA 6

IL\ BATILHO SEM COMPETEt\CIA
Vende-se assucar de tudils [IS qua
l idadcs pelos pre(:os seguintes:

De 1. a kilo 4·10
De 2,3 dito' 400
De 3.a dito 320

De Pernambuco k ilo flOO

Crystallisado dito 400
.

Outros muitos, gencros, que nào

especificamos,nunca vindos a este

mercado.
Acham-se [l disposição do distin-

cto 1'0\'0 (l('sV rrense.

VENBÃO VER PAHA CRÊR

S��1AT�1 ��ERI[E& IDJl �lL\V�1 \& �"
l!tElv!!ItDIO

contra sezões
Preparado pel ) Plwrmaceutico

Rauli.io Iforn

Soberano e infallj\'(\l n edicamer.
ro contra todai sorte de febres, e\ -

tando as ]'(>eilhidas t.nn frNlucllff s
lH.��';;;(IS molestins. A efficacia cons

tantemente reconhecida d'esse pro-

J. ·U

vunfJv7

vp

01JdV[[ V;Jv.J;á

Vende-se

digioso especifico, o tem tornado
mui tissimo aconselhado pelos Srs.
Facultntivos como o uníco r-emédio

para combater torlas as febres.
Vende-se unicamente na

� "AaBAG!A
,

E

DROGARIA
DE

Raulino HOrll
Neste bem montado estabelecimento en

con�ra-se sempl'C um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos
preral'ados pharmaceuticos, cspecialidades
naciouaes e estrangeiras, medicamentos

.

dosimetricos e homeopathicos
obJüctos, de cil'lHgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injccçce . hypodorrnioas contra o vene

ll�, �as cobras e muitos ,outros al'�igos por

r(�'�S . se�l competenora: gm'antmdo-se u

. �glt:tlTIIda(.e de todos os preparados que sa

hirern desta phurmacia.
Deposito dos legitimos preparados Franca
ze s, I;tglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

1 i) li OA DO PRINCIPE 15
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� li) � tl'P7; n:01'adas cl� cazas, na rua das Carreiras
00 e O,I,m'las, com n.uito b?m La1'1'o para telhas

O .:J.2' e _tIJollos, ,terl'cno prOpl'1O para toda plan ta-
u

. çao, e muito boa �9ya cm qualquer d'ellas.

c:l d <t: Quem pretender dmp-,se ao abaixo assigna-
,..,;i) R � do que mora em uma d ellas.

� ; g: LHiz Joa:'l.li'/J1, de Souza Vieim.

� '" ?ENDE-SE. un.a boa caza, sita a Rua do

O d Prlllcip,o n , 1\)2, esquina da Rua de Iguape.
H � C'I com quintal c lambem terreno na Rua do

� Af priucipe n. 1'27, P,ll'�t imfarmacão u'csta ty-
�� � pogl'ahia.
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PIIAnl\.f.\CL\ E DflOG,\l1IA

HAULLt\O BOnN

iS Rua do Princino tõ
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